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A Teoria Crítica, no senso mais restrito, nasceu em Frankfurt após a Primeira Guerra 
Mundial com o objetivo de produzir e institucionalizar um novo conceito de pensa-
mento e de verdade. O agir teórico já não consistiria numa descrição neutra da reali-
dade social, mas em desvendar o carácter constitutivo que nela tem a opressão. Numa 
conceção mais ampla, que vai de Hegel aos pensamentos radicais contemporâneos e 
que com certeza passa por Marx, a teoria crítica constitui um resultado inesperado do 
próprio capitalismo. Pois este produziu, paradoxalmente, a possibilidade de que os 
sujeitos que o experimentam sejam capazes de se separarem teoricamente dele para 
o observar, criticar e, talvez, transformar.

Com esta V Jornada de Estudo queremos recuperarmos esse legado amplo sem iludir-
mos também a sua crítica. Com a nossa refundação como Instituto de Estudos Críticos 
Galegos Clara Corbelhe olhamos para trás e procurarmos referentes do que podam ser 
hoje instituições de pensamento emancipatório —do Seminário de Estudos Galegos 
à Escola de Frankfurt. É uma ocasião idónea, portanto, para propormos um debate 
coletivo às teóricas e militantes galegas sobre que deve significar hoje pensar desde a 
Galiza para transformar o presente, e quais devem ser os espaços e meios de que nos 
dotemos para o fazermos.

10:00-10:30    Boas-vindas: “Da Aufhebung da teoria crítica à construçom de uns 
estudos emancipatórios galegos”
Relatora: Manuela Nores 

10:30-12:00     Conferência inaugural: “Racismo, xenofobia, novos autoritarismos: 
de Adorno a Lacan”
Relator: Francisco Conde Soto

12:00-12:30 Café

12:30-14:00     Sessão 1: “Declinações contemporâneas da teoria crítica” 
Relatoras: Rebeca Baceiredo e Antón L. Yanguas 
Moderador: Roberto Abuín

14:00-15:00 Jantar 

15:30-17:00     Sessão 2: “Práxis e para-institucionalidade crítica na Galiza” 
Relatoras: Carme Adán e Brais González Arribas 
Moderador: Antom Santos

17:00-17:30 Café 

17:30-19:00     Leitura guiada de “Modernismo Marxista” (Verso, 2026) de Gillian Rose 
Relator: Pablo Pesado

• A cota ordinária de inscrição na Jornada é de 15 euros e inclui o jantar para as participantes.
• As caseteiras do Instituto Clara Corbelhe de Estudos Críticos Galegos cuja quota anual 
é de 20 euros têm um desconto de 20%, sendo a sua inscrição de 12 euros. As caseteiras 
com quotas anuais de 60 ou 100 euros têm participação com jantar de graça.
• O pagamento da inscrição será feito antes da data do evento através de transferência ban-
cária ou meio análogo facilitado no momento da inscrição por correio eletrónico.
• Assim sendo, é preciso a inscrição prévia através do formulário que se segue:
https://claracorbelhe.gal/

Para as participantes que o desejarem, emitir-se-á uma certificação oficial da jornada 
pola participação do evento por duração de 8h de atividade formativa.

• Manuela Nores Fresco. Graduada em História com mestrado em Filosofia. Professora de 
Filosofia no ensino público. Membra do Conselho de Redação do Instituto Clara Corbelhe de 
Estudos Críticos Galegos. Interessada no desenvolvimento de propostas teóricas que nutram 
o socialismo independentista.

• Francisco Conde Soto. Licenciado em Filosofia pola Universidade de Santiago de Compos-
tela e doutor em Filosofia pola Universidade de Barcelona. Foi membro fundador do Proxec-
to Derriba para a promoção do pensamento contemporâneo e tem publicado textos sobre 
fenomenologia e sobre psicanálise lacaniana, atendendo a relação entre Lacan e a filosofia.

• Roberto Abuín. Filósofo, escritor e editor. Estudou Filosofia na Universidade de Santiago 
de Compostela, Antropologia na Universidad de la Tierra (Oaxaca, México) e Teologia no Ins-
tituto Teológico Compostelano. É também um dos fundadores e atualmente editor de mesa 
da Axóuxere Editora. Entre outras obras, publicou Ogham ou arredor da escrita (2017), Orfeo 
canta. Iniciación, signo & retorno (2018), Todo ser humano é un artista (2020) e FMĒNI (2023).

• Rebeca Baceiredo. Docente, licenciada em Ciências da Comunicación, máster em Arte 
Contemporánea e doutora em Filosofia com a sua tese sobre Gilles Deleuze, com que conse-
guiu o Prémio Extraordinário. Em 2006 conseguiu o prémio de ensaio Ramón Piñeiro com o 
livro O suxeito posmoderno. Entre a estética e o consumo. Escreveu outras obras ensaísticas, 
ganhando o Premio de Ensaio da AELG em 2014, ademais de poesia e narrativa.

• Anton L. Yanguas. Graduado em Filosofia pola Universidade de Santiago de Compostela, 
professor de Filosofia no ensino secundário e bailarino de dança contemporánea. Vive na ci-
dade do Porto desde 2022, ano em que terminou a sua licenciatura e começou o seu percurso 
no âmbito artístico. No âmbito académico interessa-se pola teoria crítica do capitalismo a 
partir de uma releitura contemporânea de Marx.

• Antom Santos. Doutor em História pola Universidade de Santiago de Compostela. Colabo-
rador com vários meios do soberanismo. Autor do livro Terra a nossa! Discurso e identidade 
agrária na Galiza moderna (1875–1936) (Laiovento, 2024). 

• Carme Adán. Doutora em Filosofia pola Universidade de Santiago de Compostela, política 
e ensaísta. Foi presidenta da Aula Castelao de Filosofía desde 1997 até 2005, da qual fez parte 
desde o 1992. Foi Secretária Geral de Igualdade entre 2005 e 2009, assim como deputada 
no Parlamento Galego. É profesora no ensino secundário e colabora com a Radio Galega e 
escreve no Nós Diario.

• Brais González Arribas. Doutor em Filosofia pola UNED e professor na Universidade de 
Vigo. É autor de varias monografias, entre as que destacam Reduciendo la violencia (2016), 
Sobre a eutanásia (2018), Vir a menos (2019) e Transhumanismo (2021), e coordenador dos 
volumes Por una postmodernidad alternativa (2019) e La fuerza del pensamiento débil (2024). 
O seu campo de pensamento é a filosofia contemporânea, o pós-humanismo, a filosofia da 
tecnologia e a hermenéutica crítica.

• Pablo Pesado. Doutor pola USC em Estudos da Literatura e da Cultura. Membro do Grupo 
de Estudos Territoriais (UDC), do Grupo Galabra (USC), do Conselho de Redação do Instituto 
Clara Corbelhe e professor no ensino médio. Publicou o ensaio Depósitos de ancestralidade. 
Uma história crítica do realismo mágico galego (Laiovento, 2025) e a novela Gastrulación 
(Boadicea, 2023).
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